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RESUMO: A contribuição da adubação verde com leguminosas para melhoria do solo e produção agrícola 
depende em primeiro lugar da produção de biomassa e da sua composição química, que variam em função da espécie, 
região e estação de cultivo. Objetivo do presente trabalho foi avaliar a composição química da biomassa produzida por 
adubos verdes no Vale do Ribeira, São Paulo, Brasil. Para tal, foi conduzido um experimento em Pariquera-Açu-SP, no 
ano agrícola 2006/2007, em blocos casualizados, com quatro tratamentos (três adubos verdes e vegetação espontânea) e 
cinco repetições. Aos 30, 60, 90 e 120 dias após a semeadura, foram coletadas amostras em 1 m² da parte aérea das plantas 
e determinada a matéria fresca e seca, bem como a composição da biomassa. Crotalária, guandu e mucuna produziram, em 
ordem decrescente, as maiores quantidades de biomassa e foram mais eficientes do que a vegetação espontânea. A 
biomassa produzida pelos adubos verdes apresentou qualidade superior à produzida pela vegetação espontânea. Crotalária 
e guandu apresentam maior proporção de matéria seca acumulada no caule que possui baixo teor de N, alta relação C/N e 
L/N, variáveis que tornam a decomposição dos resíduos mais lenta. A análise particionada da matéria seca permite 
indicação mais precisa da composição química dos resíduos e a previsão da disponibilidade dos nutrientes no solo. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Adubação verde. Crotalaria juncea. Mucuna deeringiana. Cajanus cajan. Qualidade 
do resíduo. Nitrogênio. 
 
INTRODUÇÃO 

 
A adoção de sistemas de manejo 

conservacionistas e a sucessão de culturas com 
adubos verdes são práticas que visam preservar a 
qualidade do solo, sem impedir a obtenção de 
produtividade elevada em culturas de interesse 
econômico (CARVALHO et al., 2004). 

Os resíduos de adubos verdes liberam macro 
e micronutrientes em formas lábeis que podem se 
tornar disponíveis para culturas subseqüentes, 
mediante a mineralização, dentre eles, 
principalmente o nitrogênio (N) (AMADO; 
MIELNICZUK; AITA, 2002). Liberam também 
compostos orgânicos que estimulam a formação e a 
estabilidade dos agregados do solo, melhorando a 
sua estrutura (SIX et al., 2002). 

A contribuição da adubação verde com 
leguminosas para melhoria do solo e produção 
agrícola depende em primeiro lugar da produção de 
biomassa (que controla a ciclagem de nutrientes) e 
da sua composição química (que controla a 
decomposição dos resíduos e a liberação de 
nutrientes) (TIAN; KANG, 1998). Assim, para o 
eficiente aproveitamento dos nutrientes liberados e a 
máxima produtividade, deve haver sincronia entre a 
mineralização dos nutrientes dos resíduos do adubo 

verde e a absorção pela cultura agrícola (COBO; 
BARRIOS, 2002). 

A qualidade dos resíduos de adubos verdes 
tem sido definida em função dos teores de C, N, P, 
lignina, polifenóis, suas inter-relações (PALM; 
SANCHEZ, 1991; COBO; BARRIOS, 2002; 
DAIMON, 2006) e da associação com a taxa de 
decomposição (MENDONÇA; STOTT, 2003) e 
mineralização do N (PALM et al., 2001; COBO; 
BARRIOS, 2002). Alguns autores consideram 
também importante o teor de fibra em detergente 
ácido (FDA) dos resíduos, pois constitui a porção 
menos digerível da parede celular pelos 
microorganismos, sendo na sua quase totalidade 
constituídos por celulose e lignina (SILVA, 1990).  

Considerando que a produção de biomassa 
do adubo verde e sua composição química 
(qualidade) variam em função da espécie, região e 
estação de cultivo (THÖNNISSEN, 2000), 
objetivou-se, com o presente estudo, avaliar 
quantitativamente e qualitativamente a biomassa 
produzida por adubos verdes no Vale do Ribeira.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi realizado na área 

experimental da Agência Paulista de Tecnologia e 
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Agronegócios, APTA, em Pariquera-Açu, SP 
(24°35' S, 47 50' W, 25 m de altitude) no ano 
agrícola 2006/2007. O clima da região, conforme 
Köppen, é tropical úmido Af (com transição para 
Cfa, sem estação seca definida). A precipitação total 

no período experimental foi de 753,3 mm, a 
temperatura média de 25,3 °C, a temperatura média 
máxima de 30,3 °C e a temperatura mínima de 20,2 
°C (Figura 1). 
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Figura 1. Elementos do clima durante os meses de cultivo no ano agrícola 2006/2007, em Pariquera-Açu, SP. 
 

O solo predominante na área experimental é 
um Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico de 
textura média típico (EMBRAPA, 2006), para o 
qual foi realizada a análise química na camada 0-20 
cm que apresentou os seguintes resultados: CaCl2, 
4,8; teor de matéria orgânica, 24 g dm-3; P, 6,5 mg 
dm-3; K, 1,5 mmolc dm-3; Ca, 20 mmolc dm-3; Mg, 
11 mmolc dm-3; S-SO4

-, 7,1 mg dm-3; H+Al, 45 
mmolc dm-3 e Al, 3 mmolc dm-3. 

O delineamento experimental utilizado foi 
em blocos casualizados, com quatro tratamentos 
(três adubos verdes e vegetação espontânea)  e cinco 
repetições. O solo foi preparado por meio de uma 
aração e duas gradagens e demarcadas 20 parcelas 
de 20 m2. Em 15 parcelas foi realizada a semeadura 
manual dos adubos verdes em 11/11/2006, 
utilizando, respectivamente, 500.000, 160.000 e 
320.000 sementes ha-1, para crotalária (Crotalaria 

juncea cv. IAC KR1), mucuna (Mucuna 

deeringiana) e guandu (Cajanus cajan cv. Kaki), 
mantendo-se 0,5 m nas entrelinhas. As cinco 
parcelas restantes foram mantidas para crescimento 
da vegetação espontânea (pousio), cuja freqüência 
populacional, em ordem decrescente, foi 
Amaranthus > Brachiaria decumbes > Bidens 

pilosa > Oxalis sp > Cenchrus echinatus > 

Ipomoea sp. > Senna sp. > Sida sp. > Ageratum sp., 
Digitaria sp., Emilia sanchifolia, Peschiera 

fuchsiaefolia, que não diferiram entre si. Não foi 
feita calagem e adubação do solo.  

Aos 30, 60, 90 e 120 dias após a semeadura 
foram coletadas amostras em 1 m² da parte aérea das 
plantas (caule e folha) e determinada a matéria 
fresca e seca, após secagem em estufa a 65 °C, até 
peso constante. Adicionalmente, aos 120 dias após a 
semeadura, momento no qual a crotalária e a 
mucuna atingiram cerca de 50%, de floração, parte 
do material seco, foi moído em moinho do tipo 
Willey e analisado quanto ao teor nitrogênio total 
(SARRUGE; HAAG, 1974), carbono orgânico 
(TEDESCO, 1995), teor de fibra e lignina (VAN 
SOEST, 1967) e polifenóis (ANDERSON; 
INGRAM, 1993; TELEK, 1989). A hemicelulose 
foi determinada pela diferença entre os teores de 
fibra em detergente neutro (FDN) e em detergente 
ácido (FDA). O índice de qualidade do resíduo de 
planta (IQRP) foi calculado usando a equação IQRP 
= {1/[0,423*C/N+ 0,439*Lignina (%) + 
0,138*Polifenóis(%)]} x 100 estabelecida por Tian 
et al. (1995).  

A análise estatística foi realizada no 
programa estatístico Sisvar 4.2 (FERREIRA, 2008). 
Inicialmente, os dados foram submetidos aos testes 
de normalidade (teste de Lilliefors) e 
homogeneidade de variância (teste de Cochran), que 
evidenciaram não ser necessária a realização de 
transformação. Posteriormente, foi realizada a 
análise da variância e aplicado o teste F, seguido da 
comparação de médias pelo teste de Tukey. As 
variáveis, acúmulo de matéria seca no caule e nas 
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folhas, cujas coletas de dados foram realizadas 
mensalmente, foram analisadas segundo o 
delineamento em blocos casualisados em parcelas 
subdividas no tempo, sendo as espécies vegetais 
distribuídas na parcela, e a época de coleta de 
material vegetal, na subparcela. Neste caso, os 
dados também foram submetidos à análise de 
regressão, sendo os modelos selecionados baseado 
na significância do teste F. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A produção de biomassa fresca e seca pelos 
adubos verdes foi mais elevada nos adubos verdes 
quando comparada com a vegetação espontânea 
(Tabela 1). Crotalária, mucuna, guandu e vegetação 
espontânea acumularam, 18,1; 9,9; 13,7 e 7,7 ton ha-

1 de matéria seca, respectivamente. Os valores 
médios de produção de biomassa pelos adubos 
verdes foram próximos aos obtidos por Lima et al. 
(2010) para as mesmas espécies, no caso da  
crotalária e da mucuna, superiores aos obtidos por 
Bertin; Andrioli; Centurion, (2005), que foram, 
respectivamente, de 4,79 e 3,98 t ha-1. 

 
Tabela 1. Produção de matéria fresca e matéria seca média na parte aérea dos adubos verdes e vegetação 

espontânea aos 120 dias após a semeadura. 
 MFa MSb 
  ------------------------------------------- ton ha-1------------------------------------

--------- 
Crotalária 55,4 18,1 
Mucuna 41,1  9,9 
Guandu 49,8                             13,7 
Vegetação espontânea 39,9 7,7 
Média 46,5                            12,4 
CV (%) 19,6 9,3 
F   199,9**    68,6** 

Médias com letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05);** e * = significativo a p≤ 0,01 e p≤ 0,05, respectivamente, 
pelo teste F; aMF = matéria fresca; bMS = matéria seca 
 

Na parte aérea (Tabela 2), o guandu 
apresentou biomassa com mais elevado teor de C, 
quando comparado com os demais tratamentos 
(Tabela 2). Os adubos verdes apresentaram teores 
mais altos de N na biomassa do que a vegetação 

espontânea pelo fato destas espécies serem fixadoras 
de N, resultado já esperado e verificado em outros 
estudos (AMBROSANO; TRIVELIN; MURAOKA; 
1997; RAMOS et al., 2001). 

 
Tabela 2. Composição química dos resíduos da parte aérea dos adubos verdes e vegetação espontânea aos 120 

dias apos a semeadura. 
  Ca Nb FDNc FDAd CELe HEMf Lg PFh C/Ni L/Nj PF/Nl IQRP

m 
  ---------------------------------------%-------------------------------------

-------- 
        

             

crotalári
a 

47,7 b 2,9 b 70,1 b 56,9 b 44,1 ab 13,2 b   6,1 c 1,2 c 16,4 c  2,1 c 0,1 c 10,2 a 

mucuna 45,9 b  3,1 
ab 

49,2 c 31,3 c 23,2 c 17,9 b   6,0 c  4,3 a 14,8 c  1,9 c  1,4 ab 10,4 a 

guandu 79,2 a 3,7 a 70,2 b 54,1 b 37,5 b 16,1 b 13,2 b 4,1 a 21,4 b  3,5 b 1,1 b   6,4 b 
veg.esp.  44,1 b 1,6 c 86,4 a 63,5 a 46,0 a 22,9 a 18,4 a 2,3 b 27,5 a 11,5 a 1,5 a   4,9 c 

CV (%) 12,3 8,6 19,32 6,4 11,5 9,6 8,9 10,2 5,4 9,5 6,3 22,2 

F 
83,1*

* 
13,2* 35,4*

* 
76,3*

* 
71,3** 12,6* 22,3** 9,1** 72,7*

* 
12,3*

* 
15,2* 13,1* 

Médias com letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05); ** e * = significativo a p ≤ 0,01 e p ≤ 0,05, 
respectivamente, pelo teste F; aC = carbono orgânico; bN = nitrogênio total;  cFDN = fibra em detergente neutro; dFDA = fibra em 
detergente ácido; eCEL = celulose; fHEM = hemicelulose; gL = lignina; hPF = polifenóis; iC/N = relação carbono/nitrogênio; jL/N = 
relação lignina/nitrogênio; lPF/N = relação polifenóis/nitrogênio; mIQRP = índice de qualidade do resíduo de planta. 
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A relação C/N foi mais alta na vegetação 
espontânea, seguida do guandu e finalmente da 
crotalária e da mucuna, sem diferenças entre as 
últimas. Estabelecendo a relação 25/1 como o ponto 
de equilíbrio entre processos de imobilização e 
liberação do N pelos microorganismos (PAUL; 
CLARK, 1989), os adubos verdes teriam capacidade 
de liberar prontamente este nutriente no solo visto 
que apresentaram relação C/N abaixo do ponto de 
equilíbrio. Guandu apesar de ter apresentado teor de 
N alto, apresentou teor mais elevado de C, em 
média 70% mais alto que nos demais adubos verdes, 
o que explica a relação C/N (21,4) mais elevada 
entre os adubos verdes.  

A vegetação espontânea apesar de não 
apresentar o teor de C mais elevado, apresentou o 
mais baixo teor de N, o que explica a relação C/N 
(27,5) mais alta entre todos os tratamentos. Mucuna 
e crotalária não diferiram quanto aos teores de C e N 
e, consequentemente, na relação C/N. Primavesi; 
Primavesi (1997) verificaram que a relação C/N na 
mucuna variou de 22 a 30 e na crotalária foi igual a 
23, valores de que foram ligeiramente superiores aos 
encontrados neste estudo (Tabela 2). No entanto, 
foram próximos aos obtidos por Torres et al. (2005) 
para as mesmas espécies, de 18,1 e 16,6, 
respectivamente para mucuna e crotalária. 

Os teores de fibra em detergente neutro 
(FDN) e  fibra em detergente ácido (FDA) foram 
mais altos na vegetação espontânea, seguida da 
crotalária e do guandu, que não diferiram entre si, e 
por último da mucuna (Tabela 2). No caso de FDN, 
os resultados obtidos na crotalária e no guandu 
concordam com os resultados de Nascimento; Silva 
(2004). Não houve diferença no teor celulose (CEL) 
entre vegetação espontânea e crotalária, e entre 
crotalária e guandu, tendo a mucuna apresentado o 
menor teor de CEL quando comparada com os 
demais resíduos. A hemicelulose foi mais abundante 
no resíduo da vegetação espontânea quando 
comparada aos adubos verdes. Os teores de lignina, 
de modo geral, mostraram o mesmo comportamento 
da relação C/N, foram mais elevados na vegetação 
espontânea, seguida do guandu, e finalmente da 
mucuna e crotalária, que não diferiram entre si. Em 
relação aos polifenóis, foram mais elevados na 
biomassa do guandu e da mucuna, seguido da 
vegetação espontânea e por fim da crotalária. 

Quanto mais altos os teores de lignina, mais 
baixa é a velocidade de decomposição dos resíduos 
e mais lenta a liberação do N para o solo. Isso 
porque lignina tende a proteger mecanicamente a 
celulose da parede celular contra a degradação 
(MAFONGOYA; GILLER; PALM, 1997). Assim, a 
decomposição dos resíduos da vegetação espontânea 

provavelmente será mais lenta comparada com os 
resíduos dos adubos verdes, devido aos teores mais 
elevados de lignina e relações C/N, L/N e PF/N 
também mais elevadas (Tabela 2). Os valores de 
polifenóis solúveis podem indicar a variabilidade da 
mineralização ou da imobilização do N (PALM; 
SANCHES, 1991), tendem também a proteger os 
resíduos da degradação por microorganismos. 
Assim, quanto maior os teores de polifenóis, maior 
seria a magnitude (tempo e quantidade) da 
imobilização do N.  

Dada a importância da relação C/N, dos 
teores de lignina e polifenóis, Tian et al. (1995) 
definiram matematicamente o índice de qualidade 
do resíduo de planta (IQRP), que visa à seleção de 
resíduos vegetais e a previsão do seu valor 
agronômico, em relação a sua taxa de 
decomposição, teor de nutrientes liberados no solo, 
etc. Assim sendo, os resultados obtidos no presente 
trabalho indicam que os resíduos da crotalária e da 
mucuna possuem a mesma qualidade e, 
conseqüentemente a mesma velocidade de 
decomposição, mais rápida do que no guandu e na 
vegetação espontânea (Tabela 2). Considerando 
apenas IQRP, resíduos da vegetação espontânea 
apresentaram menor qualidade.  

Tian e Kang (1998), no entanto, sugeriram 
que a análise da contribuição de cada espécie de 
adubo verde para nutrição da espécie agrícola 
sucessora deva ser baseada na matéria seca 
particionada e suas respectivas concentrações de 
nutrientes, o que permite uma estimativa mais 
precisa e a seleção da espécie mais apropriada. A 
acumulação de matéria seca no caule, nas folhas e 
total na parte aérea aos 60, 90 e 120 dias após a 
semeadura, foi mais elevada na mucuna quando 
comparada com os demais tratamentos (Figura 2).  

O incremento da matéria seca total em 
função do tempo após a semeadura (30 a 120 dias), 
para as três espécies de adubo verde e vegetação 
espontânea, apresentou comportamento linear, ou 
seja, aumentou proporcionalmente com o decorrer 
do tempo de desenvolvimento das plantas e foi 
positivo. Aos 120 DAS, a matéria seca total foi de 
37,43 g planta-1 para crotalária, 62,19 g planta-1 para 
mucuna, 43,81 g planta-1 para guandu e de apenas 
26,30 g planta-1 para vegetação espontânea. A taxa 
média de crescimento absoluto, calculada com base 
na acumulação de matéria seca total por planta em 
cada uma das avaliações, foi 0,41, 0,66, 0,48 e 0,26 
g dia-1, respectivamente, para crotalária, mucuna, 
guandu e vegetação espontânea. Isso mostra que, de 
fato, mucuna foi a espécie mais eficiente e teve 
crescimento mais rápido quando se avalia a 
comportamento das plantas individualmente. Sodré 
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Filho et al. (2004) também observaram que mucuna 
apresenta crescimento mais rápido quando 
comparada com guandu e crotalária. Contudo, 
devido a sua arquitetura, folhas maiores e mais 

planas e hábito de crescimento prostrado, a 
densidade populacional recomendada é baixa 
(160.000 plantas ha-1), resultando em menor 
acúmulo de matéria seca por área (Tabela 1).  
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Figura 2. Acúmulo e distribuição da matéria seca (g planta-1) no caule e nas folha dos adubos verdes e 

vegetação espontânea. A - crotalária, B – mucuna, C – guandu, D – vegetação espontânea. 
 

Para crotalária e guandu, apesar dos valores 
de acumulação de matéria seca por planta serem 
mais baixos, a densidade populacional 
recomendada são mais elevadas de 500.000 e 
320.000 plantas ha-1, respectivamente, concordando 
com o fato das duas espécies terem porte ereto e de 
guandu apresentar ramificações. Também 
apresentaram a menor proporção de matéria seca 
acumulada nas folhas, e consequentemente, maior 
acúmulo de matéria seca no caule. Mucuna mostrou 
comportamento inverso (Tabela 3). 

A análise da composição química 
individual de folhas e caule indica diferenças 
marcantes (Tabela 3), também verificadas em 

outros estudos com adubos verdes (COBO; 
BARRIOS, 2002; MENDONÇA; STOTT et al., 
2003; SODRÉ FILHO et al., 2004; DAIMON, 
2006). Em geral, a relação C/N e o teor de lignina 
foram mais elevados no caule que folha, devido a 
diferenças na morfologia e função destes órgãos 
(Tabela 3). O caule tem função de sustentação, e, 
portanto, apresenta células com maior teor de fibra 
(celulose e hemicelulose) e lignina. Folhas, órgãos 
de síntese, e por isso tendem a ter teores mais altos 
de N alocados em compostos como proteínas e 
pigmentos. Todos os adubos verdes apresentaram 
teor de N superior a 3,5% na folha, fato também 
observado por Palm et al. (2001) em leguminosas 



714 
Produção de biomassa...  LIMA, J. D.; SAKAI, R. K.; ALDRICHI, M 

Biosci. J., Uberlândia, v. 28, n. 5, p. 709-717, Sept./Oct. 2012 

do gênero Cajanus, Mucuna e Crotalaria, o que também contribuiu para menor relação C/N.
 
Tabela 3. Características químicas dos adubos verdes aos 120 dias após a semeadura.  
Parte da 
plantaa  

Espécie MS 
(t ha-1) 

N 
(%) 

C/N L 
(%) 

PF 
(%) 

L/N IQRP 

(%) 
folha crotalária 4,5 b (0,25)b 5,2 a  8,4 c  5,9 d 1,2 d 1,2 c 15,8 a 
 mucuna   5,9 a (0,60)   4,1 ab  5,0 d  8,5 c 9,1 a 2,1 c 14,1 a 
 guandu  5,8 a (0,43) 3,8 b 12,1 b 13,1 b     7,2 b 3,5 b   8,3 b 
 veg.esp.  4,2 b (0,54) 1,1 c 19,5 a 16,2 a 4,8 c 15,3 a  6,3 c 
média  5,2 3,5 11,3 10,9 5,5 5,5 11,0 
CV (%)          15,25    12,5% 4,9 5,7 17,1 20,2 10,3 
F            8,90*    6,74** 260,4** 173,2** 72,5** 23,5** 115,9** 
         
caule crotalária 13,6 a (0,75)    1,2 bc 35,2 b 13,9 b 1,7 c 11,6 b 4,7 b 
 mucuna 4,0 c (0,40) 2,6 a 30,1 c 10,8 c 6,5 a  4,1d 5,5 a 
 guandu 7,8 b (0,57) 1,4 b 36,4 b 13,1 b 1,3 c  9,4 c 4,7 b 
 veg.esp. 3,7 c (0,46)       1,0 c 48,4 a 23,5 a 2,8 b      24,4 a        3,2 c 
média  7,3 1,5 37,5 15,4 3,1 12,4 4,4 
CV (%)  10,7 8,3 6,5 13,4 15,0 11,2 8,5 
F  139,5** 142,2** 17,0** 13,1* 129,7** 40,3** 6,4* 

Médias com letras distintas na coluna, para as diferentes partes da planta, diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05); ** e * = 
significativo a p≤ 0,01 e p≤ 0,05, respectivamente, pelo teste F; aParte da planta: folha (limbo + pecíolo) e caule (caule + flores); 
bProporção relativa dos resíduos folha e caule em relação à matéria seca total (folha+ caule) de cada espécie; N = nitrogênio; C/N = 
relação carbono/nitrogênio; L = teor de lignina (%); PF = teor de polifenóis; L/N = relação lignina/nitrogênio; IQRP = índice de 
qualidade do resíduo de planta. 

 
A vegetação espontânea exibiu nas folhas o 

mais baixo teor de N, mais elevado teor de lignina, 
mais altas relações C/N e L/N e menor valor de 
IQRP neste órgão, entre todos os tatamentos. A 
biomassa acumulada no caule da vegetação 
espontânea apresentou também as maiores relações 
C/N e L/N, mais alto teor de lignina e, portanto, 
menor IQRP.  

A utilização da crotalária na adubação verde 
permite a adição ao solo de grande quantidade de 
resíduos na forma de caule (13,6 ton ha-1), que 
possui valores mais altos de relação C/N e relação 
L/N, em comparação com os demais adubos verdes, 
bem como, IQRP baixo (Tabela 3). Isso indica uma 
decomposição mais lenta dos resíduos desta espécie, 
o que também pode prevenir perdas por 
volatilização ou lixiviação. De fato, crotalária 
também pode ser cultivada para produção de fibras 
extraídas do caule. 

Palm et al. (2001) estudando diversos 
resíduos orgânicos para estabelecer um banco de 
dados para previsão da decomposição, observaram 
que quando a concentração inicial de N no resíduo 
orgânico incorporado ao solo é superior a 2,5% e o 
teor de lignina e polifenóis, respectivamente, 
inferior a 15% e 4%, o resíduo é considerado de boa 
qualidade e, portanto, não há imobilização do N, sua 
liberação no solo inicia-se a partir de 8 semanas e 
depende apenas da taxa de mineralização. Resíduos 

com teor de N inferior a 2,5% terão parte do seu N 
imobilizado durante as primeiras 8 semanas. Assim, 
quando da utilização da crotalária, devido a maior 
proporção de relativa de matéria seca no caule, 
resíduo com teor de N inferior a 2,5% (Tabela 3), 
haverá imobilização de parte do N durante o período 
inicial de decomposição. A mesma resposta deve ser 
esperada quando guandu for utilizado na adubação 
verde, porém, em menor magnitude, diferente da 
mucuna que apresenta maior parte de resíduos 
(folha) com teor de N superior a 2,5%. 

Cobo; Barrios (2002) observaram 
correlações negativas entre os teores de fibra (FDA 
e FDN) e lignina e relação C/N, L/N e PF/N do 
adubo verde com a disponibilidade de N-NH4

+ e N 
inorgânico total (N-NH4

+ e N-NO-3) no solo e 
absorção de N pela cultura do arroz às 2 e 8 
semanas após o plantio. Contudo, as correlações 
entre relação C/N e PF/N e disponibilidade de N no 
solo foram positivas 20 semanas após o plantio. Isso 
significa resíduos de baixa qualidade (alta relação 
C/N, L/N e PF/N) requerem maior tempo para 
mineralização no solo e que este tempo pode ser 
previsto a partir do estudo da qualidade do resíduo. 
Cobo; Barrios (2002), sugeriram, então, que a 
adição de resíduos de baixa qualidade deve ser feita 
na superfície do solo antes da semeadura e de 
resíduos de alta qualidade durante períodos de alta 
demanda de N como, o florescimento. Estas práticas 
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poderiam aumentar a eficiência do uso dos 
nutrientes do adubo verde e o potencial de sincronia, 
pela diminuição da perda e aumento da recuperação 
dos nutrientes pela cultura. 

 
CONCLUSÕES 

 
Crotalária, guandu, mucuna e vegetação 

espontânea produzem, em ordem decrescente, as 
maiores quantidades de biomassa; 

A biomassa produzida pelos adubos verdes 
tem qualidade superior à produzida pela vegetação 
espontânea; 

Crotalária e guandu apresentam maior 
proporção de matéria seca no caule com alta relação 
C/N e L/N, o que torna a decomposição dos resíduos 
mais lenta quando comparado com a mucuna; 

A análise particionada da matéria seca 
permite indicação mais precisa da composição 
química dos resíduos e a previsão da disponibilidade 
dos nutrientes no solo. 
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ABSTRACT: The contribution of green manure to soil improvement and crop production depends primarily on 
biomass production and its chemical composition, which vary depending on the species, region and growing season. The 
aim of this research was to evaluate the chemical composition of biomass produced by green manures in Vale do Ribeira, 
São Paulo, Brazil. In order to develop this research, was carried an experiment in Pariquera-Açu, in 2006/2007, in 
completely randomized blocks design with four treatments (three green manure and spontaneous vegetation) and five 
replications. At 30, 60, 90 and 120 after sowing samples were collected in 1m2 of the shoots and determined fresh and dry, 
and chemical composition biomass. Sunhemp, pigeon pea and mucuna produced, in decreasing order, the largest quantities 
of biomass and were more efficient than the spontaneous vegetation. The biomass produced by green manure had higher 
quality than that produced by spontaneous vegetation. Sunhemp and pigeon pea have a higher proportion of dry matter in 
stems which have low N, high C/N and L/N ratio, variables indicating slow decomposition of residues. The analysis of dry 
matter partitioned to better indication of the chemical composition of the residues and the prevision of the availability of 
nutrients in the soil. 
 

KEYWORDS: Green fertilization; Crotalaria juncea; Mucuna deeringiana; Cajanus cajan; Residue quality; 
Nitrogen. 
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